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Resumo

O trabalho em questão tem o objetivo de mostrar a forma que a Light está controlando os seus medidores de energia elétrica, promovendo a rastreabilidade de medidores em poder das equipes executantes, minimizando com isto o tempo de permanência dos equipamentos de medição em transito ou em poder dos executantes, evitando perdas e/ou roubos de medidores. Vem implementar também a padronização da gestão sobre estes equipamentos, com controles simples, porém eficazes implantados em todos os prestadores e equipes Light que atuem com manuseio de medidores. Este processo também dá subsídios a Logísitca da Light na redução da compra de equipamentos de medição, uma vez que o processo tende a racionalizar a solicitação e o uso de medidores de energia elétrica.

1. Introdução

Este trabalho teve origem inicial em 2006 utilizando-se um software (SGM) desenvolvido especificamente para tal, que extraia informações de um software de grande porte (SAP) o qual é responsável por controlar todos os medidores que são distribuidos dentro da Cia. Porém com a implementação de um novo módulo do SAP, a ferramenta em questão tornou-se ineficaz visto não haver um link compatível que pudesse ser utilizado e o módulo implementado dar parte das informações outrora extraidas com o SGM.

Desta forma então, os dados passaram a ser extraidos do SAP/R3 (módulo de gestão de projetos e logísitica) e do SAP/CCS (módulo de gestão comercial do SAP), sendo que estes são cruzados via banco de dados Acess, de onde são extraídas as inconsistências.

Estes dados são enviados as Gerências Regionais, visando tratamento das inconsistências, sendo estas basicamemente a permanência de medidores com os prestadores a mais de 7 dias. A cobrança dos prestadores torna-se fundamental, visto o grande volume de movimentação de medidores junto aos prestadores, onde os equipamentos não utilizados são devolvidos ao Almoxarifado Central.

Porém o sistema não contempla a devolução de medidores retirados de rede bem como foi verificado que o controle junto aos prestadores de recebimento, armazenamento e acondicionamento destes medidores não está satisfatório, trazendo transtornos a Light.

Diante disto foi criado um controle em base Acess de forma que a Light possa por intermédio de cruzamento de informações, promover um controle maior sobre todos os prestadores e inclusive equipes da Light que utilizem-se de medidores.

2. Desenvolvimento

O desenvolvimento do projeto, seguiu um cronograma que contemplou as seguintes etapas.

· Definição da ação de rastreabilidade de medidores => Duas semanas de Dezembro 2007;

· Elaboração do sistema => Três semanas de Janeiro 2008;

· Aprovação do sistema => Um dia da semana de Janeiro 2008;

· Divulgação nas Regionais (áreas fins) => Uma semana de Fevereiro 2008;

· Retorno das informações das configurações dos equipamentos dos postos de trabalho ( PC's) => Uma semana de Fevereiro 2008

· Instalação do sistema nos postos de trabalhos (PC's) => Três semanas de Março de 2008;

· Treinamento => Mesmo dia da Implementação do Sistema nos Usuásios – Março 2008;

· Validação do sistema => Uma semana de Abril 2008;

· Alinhamento do sistema => Ao longo do ano de 2008.

2.1 - Etapas do Projeto

2.1.1 – Elaboração do Projeto

Foram feitas reuniões internas em conjunto com auditorias externas, onde foram levantadas todas as necessidades de controles, e que basicamente culminaram na elaboração de um banco de dados simples em Acess. Este banco, tem o objetivo principal dar subsídios para melhoria dos processos internos sobre medidores.

2.1.2 – Desenvolvimento do Banco de Dados

Diante das premissas elencadas, foi desenvolvido um banco de dados, com mão de obra própria. As seguintes premissas foram levadas em conta:

· Projetar um banco de dados de simples manuseio (preenchimento);

· Um menu principal básico e de fácil compreensão;

· Tela de inserção de dados, simples;

· Dados básicos eficazes e chaves para controle;

· Relatórios simples e eficientes;

2.1.3 – Apresentação Junto aos Usuários

Seguindo o cronograma, foram feitas várias apresentações junto aos funcionários próprios e terceiros das etapas que seriam seguidas até a efetiva utilização do banco de dados, bem como posteriormente, seriam feitas medições de sua eficácia.

2.1.4 – Instalação e Treinemtno do Software 

A instalação do software seguiu o cronograma, e o treinamento de 1 dia, deu-se no ato da instalação do software. Todos os prestadores e funcionários próprios, foram orientados da necessidade deste controle, bem como as dúvidas dirimidas no mesmo instante que o aplicativo estava sendo utilizado ou testado pelos usuários.

2.1.5 – Extração de Dados 

Ficou acordado com os usuários que uma vez por semana é extraído um relatório e encaminhado a uma equipe específica via email, que faz a verificação junto aos sistemas corporativos (SAP/CCS e SAP/R3), visando verificar onde pode estar havendo um possível “gargalor”, ou seja, este batimento de informações, permite verificar se os medidores utilizados (instalados nos consumidores), foram cadastrados para fins de faturamento, se os medidores cadastrados tiveram a sua baixa em estoque efetivada, se os medidores não utilizados foram devolvidos ao Almoxarifado Central, se os medidores que foram substituidos (os retirados), foram devolvidos ao Almoxarifado Central, e também o controle de permanência dos medidores em poder dos prestadores ou equipes Light sem utilização, onde o prazo de devolução destes é de 7 dias (tempo razoável de permanência para utilização).

O software desenvolvido, tem a finalidade básica de controlar dados, visando a reatreabilidade de todos os medidores recebidos, utilizados, não utilizados e também os retirados (subsituídos).

2.1.6 – Descrição das telas:
· Tela do Menu Principal:

Tela de Entrada do Sistema, onde permite a navegação entre as demais funcionalidades do sistema.
· Entrada de Medidores em Estoque:

Permite que o usuário cadastre todos os medidores recebidos. É possível cadastrar um ranger de medidores ou cadastrar um a um. Deve ser cadastrado inclusive a numeração do documento recebido da Light (GET- Guia Especial de Trânsito), o qual irá facilitar o rastreamento futuro.

· Módulo de Instalação de Medidor:

O usuário deve cadastrar os dados principais constantes da nota de serviço de campo.

· Seleção de Medidores para Devolução:

Apareçerá a relação de medidores cadastrados e aptos para a devolução, onde o usuário poderá selecionar o medidor ou medidores a serem devolvido(s). 

O mesmo poderá após a seleção gerar uma guia de devolução dos medidores selecionados facilitando o processo de devolução junto ao Almoxarifado Central.

· Inserir nº de GET´s nos medidores devolvidos:

Após a devolução dos medidores no Almoxarifado Central, é emitido uma Guia Especial de Trânsito (GET), que contém um número cerializado emitido pelo sistema SAP/R3 que permite o rastreamento do que foi devolvido ao Almoxarifado Central. Este número deve ser cadastrado no Bco de Dados junto ao medidores devolvidos, de modo a facilitar o controle do prestador e equipe Light no tocante a posteriores cobranças de não devolução de medidores retirados ou não utilizados.

· Seleção de Notas para Devolução:

Todas as notas de serviços utilizadas pelas equipes de campo, devem ser devolvidas a Light, para fins de controle dos serviços executados. Este módulo do Banco de Dados, permite selecionar as notas a serem devolvidas, onde é gerada uma guia de devolução sobre os campos selecionados, facilitando desta forma ao prestador e/ou equipe Light o controle sobre a devolução.

· Cadastro de Funcionários:

Etapa do sistema que permite cadastrar por CPF o usuário que irá atuar sobre o banco de dados.

· Cadastro de Viaturas:

Antes de descrever este item, cabe ressaltar o contexto viatura para a Light, que vem a ser um nome virutal dentro do sistema SAP/R3 onde são agregadas informações pertinentes a uma determinada empreiteira ou equipe Light, ou seja, todo prestador de serviço recebe uma denominação eletônica do sistema, onde sobre esta são agregados serviços, materias, etc, onde desta forma o cadastro de viaturas no Banco de Dados, é fundamental.

· Relatórios:

Todos os relatórios são gerados conforme a necessidade do usuário.

· Exportar Arquivo

O usuário ficou orientado a semanalmente exportar um arquivo (botão específico) e encaminhar via e-mail a Light.

Finalidade do Arquivo: A geração deste arquivo pelo prestador tem a finalidade de verificação comparativa com os sistemas corporativos (SAP/R3 e SAP/CCS), desta forma permite que a Light, faça um controle nos estoques do prestador sobre todos os medidores recebidos, utilizados, substituidos, devolvidos (novos ou usados), bem como a verificação das notas de serviços de campo, se foram devidamente finalizadas colocando os medidores utilizados em condição de faturamento. 

2.1.7 – Diagnóstico  

Este dar-se-a com a extração destas informações, onde devido a implementação do sistema estar recente, os primeiros resultados serão colhidos nas proximas semanas onde haverá uma análise (como descrito), dos “gargalos”, cabendo a esta equipe trabalhar a melhoria dos processos visando reduzir os impactos sobre a permanência, devolução, substituição de medidores.

Quando da apresentação, serão mostradas as melhorias dos processos, bem como o comparativo do antes da implementação e o depois.

3. Conclusões

Este trabalho é reflexo da necessidade de controle sobre todos os equipamentos de medição sob a responsabilidade de equipes prestadoras e equipes próprias (Light), uma vez que o volume de equipamentos de medição em poder dos prostadores é elevado, e com o acompanhamento que a Light vem fazendo ao longo dos anos, verifica-se que há uma grande perda ou extravio de equipamentos. Desta forma verificou-se por meio de auditorias internas e externas a necessidade de se promover um controle mais eficaz sobre estes equipamentos de medição.

Assim sendo, elaborado um plano de ação, com apoio da Ernest Young, e aprovação da Diretoria, para implementação de uma política de controle simples, mais eficaz, que está sendo instalado em todos os usuários de equipamentos de medição, que consiste, na instalação de um Banco de Dados no formato Access que permitirá controlar todos os processos de recebimento, retirada e devolução destes equipamentos de medição, onde para isto, torna-se necessário o comprometimento das gerências responsáveis no que tange a fiscalização e pequenas auditorias sobre estes usuários. O processo está atualmente em fase de implementação e seus resultados devem começar a serem medidos após Abril de 2008.

Como o processo é simples e de fácil compreensão, onde por meio de relatório extraído desta base de dados instalada nos usuários e de outros relatórios extraídos dos sistemas corporativos se dará um cruzamento de informações, que irá nos permitir monitorar e tratar os gargalos internos e externos. Acreditamos que este projeto tende ao sucesso.















